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RESUMO  Estudou-se o efeito do ácido indol-butírico 
(AIB) e ácido naftalenoacético (ANA) no enraizamento 
de estacas do porta-enxerto de videira Riparia de Tra-
viú , resultantes da desbrota realizada em plantas situa-
das no local definitivo, antes de serem enxertadas, vi-
sando à obtenção antecipada de novos porta-enxertos. O 
experimento foi conduzido em casa-de-vegetação com 
50% de sombrite, temperatura e nebulização controla-
das, no pomar didático da Universidade Federal de La-
vras - UFLA. As estacas herbáceas desprovidas de fo-
lhas e com comprimento de 15 cm e 8 mm de diâmetro 
foram imersas em soluções AIB e ANA (0, 1000, 2000, 

3000 e 4000 mg.L-1) por 15 segundos e, em seguida, co-
locadas em bandejas de isopor preenchidas com substra-
to vermiculita. Após 60 dias, coletaram-se os seguintes 
dados biométricos: porcentagem de estacas enraizadas e 
brotadas, número de folhas e brotos, comprimento mé-
dio das raízes e biomassa seca das brotações. Não houve 
efeito significativo das concentrações AIB e ANA para to-
das as características analisadas. Para a característica por-
centagem de estacas enraizadas, obtiveram-se 56,73% de 
enraizamento sem aplicação de auxinas, podendo esse mé-
todo resultar na antecipação da obtenção de novos porta-
enxertos, utilizando-se material resultante da desbrota. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO:  Vitis spp., ácido indol-butírico e ácido naftalenoacético.   

ROOTING OF HERBACEOUS CUTTINGS OF THE GRAPE 
ROOTSTOCK RIPARIA DE TRAVIÚ TREATED WITH AUXINAS  

ABSTRACT 

 

The effect of the indol butiric acid 
(IBA) and the naftalenoacetic acid (NAA) in the rooting 
of Riparia de Traviú cuttings obtained from the 
sproutings of the plants, before being grafted, in order 
to obtain new rootstocks. The experiment was conduted 
under green house conditions, at the orchard of the 
Lavras Federal University (UFLA). The herbaceous 
cuttings, measuring 15 cm of lengh 8 mm of diameter 
and without leaves, were treated with IBA and NAA (0, 
1000, 2000, 3000 and 4000 mg.L-1) for 15 seconds and 

taken to polystyrene trays filled with vermiculita. After 
60 days, the percentage of rooting and sprouted 
cuttings, the number of leaves and sprouts, the roots 
average length and the dry matter of the sproutings were 
evaluated. There was not signifficant effect of the IBA 
and NAA dosages for all the characteristics evaluated. 
The rooting percentage 56,73% not using of auxins, 
indicating that this can be a way to antecipate the 
obtaining of new rootstocks, by using material obtained 
from sproutings.  

INDEX TERMS: Vitis spp., indol butiric acid and naftalenoacetic acid.  
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A propagação da videira é feita quase que to-

talmente por meio de enxertia, para as variedades 
produtoras, e estaquia, para o porta-enxerto. As con-
dições fundamentais de um bom porta-enxerto exigi-
das na viticultura incluem resistência à filoxera e ne-
matóides, adaptação ao meio ambiente, facilidade de 
propagação, afinidade satisfatória com as cultivares 
copa, sanidade e desenvolvimento, de acordo com o 
destino da produção (HIDALGO, 1993). O porta-
enxerto influencia o crescimento vegetativo, a produ-
ção e a qualidade do cacho da videira, sofre grande 
interferência edafoclimática e responde diferentemen-
te de acordo com a copa sobre ele enxertada 
(HARTMANN et al., 1990). Atualmente, um número 
extenso de porta-enxertos encontra-se disponível aos 
produtores; porém, cada um deles apresenta suas van-
tagens e deficiências. Apenas com a experimentação 
agrícola, pode-se determinar com regular precisão 
qual o porta-enxerto é mais adequado para uma de-
terminada cultivar e região (POMMER et al., 1997).  
Dentre  os  porta-enxertos  para  videira, destaca-se o 
Riparia de Traviú 

 

V. riparia x (V. rupestris x V. 
cordifolia) 106-8 Mgt. Segundo Pauletto et al. 
(2001), o porta-enxerto Riparia de Traviú propor-
cionou colheita de cachos de videira Niágara Rosa-
da com maior tamanho e massa. Martins et al. (1981) 
estudaram o comportamento da cultivar  de  uva  de  
mesa  Patrícia  (IAC 87141) sobre  os  porta-enxertos  
Riparia  de  Traviú ,  RR 101-14 ,  Kober  5BB ,  
IAC  313 ,  IAC  766 , no  período  de  1975  a  

1980,  em  Jundiaí-SP,  verificando  que  as  maiores  
produções  foram  obtidas  na  presença  do  porta-
enxerto  Riparia  de Traviú . 

Para se formar um vinhedo, realiza-se o plantio 
de estacas dos porta-enxertos no lugar definitivo ou, 
então, o enraizamento (barbados) para enxertia no in-
verno do ano seguinte (REGINA et al., 1998). Entre-
tanto,  autores  como  Santos  Neto  (1973), Pereira et 
al. (1973), Alvarenga (1976) e Terra et al. (1981), ob-
servaram que o plantio dos porta-enxertos diretamen-
te no campo propicia baixa porcentagem de  pega-
mento  e,  como  conseqüência  disso,  um período de 
dois a três anos para obterem-se mudas. A fim de au-
mentar essa porcentagem de enraizamento de estacas 
dos porta-enxertos, têm-se utilizado reguladores de 
crescimento sintéticos do grupo das auxinas, pois 
com o seu emprego, obtém-se, quase sempre, um au-
mento na porcentagem de estacas enraizadas 
(PASQUAL et al., 2001). 

A propagação por estaquia, que é um dos mé-
todos mais importantes no processo de propagação de 

plantas, destaca-se por promover a multiplicação de 
plantas-matrizes selecionadas, mantendo-se as carac-
terísticas desejáveis da mesma (MELETTI, 2000). No 
entanto, existem espécies que apresentam facilidade 
em emitirem raízes adventícias de suas estacas; outras 
as emitem regularmente, e existem ainda aquelas que 
demostram grande dificuldade no enraizamento 
(TOFANELLI, 1999). Tem-se observado que o enrai-
zamento de estacas de espécies de difícil enraizamen-
to pode ser conseguido se forem fornecidos condições 
e fatores ótimos para o enraizamento das mesmas 
(OLIVEIRA, 2000).  

A dificuldade de enraizamento das estacas, en-
volvendo a participação tanto de fatores relacionados 
à própria planta como também ao ambiente, constitui 
um dos mais sérios problemas, sendo importante a 
busca de técnicas auxiliares, como o uso de regulado-
res de crescimento, a fim de proporcionar uma melho-
ria do enraizamento (BIASI, 1996; MAYER, 2001). 
O grupo de reguladores de crescimento usado com 
maior freqüência é o das auxinas, que são essenciais 
no processo de enraizamento, possivelmente por es-
timularem a síntese de etileno, favorecendo, assim, a 
emissão de raízes (NORBERTO et al., 2001). A auxi-
na de presença natural é sintetizada principalmente 
em gemas apicais e em folhas jovens e, de maneira 
geral, move-se através da planta, do ápice para a base 
(HARTMANN et al., 1990). Uma das formas mais 
comuns de favorecer o balanço hormonal para o enra-
izamento é a aplicação exógena de reguladores de 
crescimento, tais como o ácido indolbutírico (AIB) e 
o ácido naftalenoacético (ANA), que eleva o teor de 
auxinas no tecido (FACHINELLO et al., 1995). 
Hartmann et al. (1990) citam vários trabalhos ilus-
trando a ação das diferentes auxinas sobre o enraiza-
mento de estacas, mostrando que o ácido naftalenoa-
cético e o ácido indolbutírico são os dois compostos  
mais  eficazes  para  estimular  a iniciação de  raízes  
adventícias  em  estacas  de  muitas  espécies. 

Após a implantação dos porta-enxertos no lo-
cal definitivo, antes de serem enxertados, esses emiti-
rão brotações durante o seu desenvolvimento, princi-
palmente no verão. O crescimento contínuo dessas 
brotações proporciona o menor crescimento e desen-
volvimento da haste principal, devendo-se, assim, re-
alizar-se a desbrota. Esse material oriundo da des- 
brota realizada nos porta-enxertos localizados no 
campo é um material provavelmente descartado pelos 
produtores, que pode ser utilizado para a produção de 
novos porta-enxertos. 
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Conduziu-se este trabalho com o objetivo de 

avaliar a capacidade de enraizamento de estacas do 
porta-enxerto Riparia de Traviú , resultantes da des-
brota  realizada  em  plantas  no  local  definitivo,  em  
função  da  aplicação  exógena  de  auxinas, visando à 
obtenção antecipada de novos porta-enxertos. 

O presente trabalho foi desenvolvido nas de-
pendências  do  pomar  didático  do  Departamento de  
Agricultura  da  Universidade  Federal  de  Lavras - 
UFLA, situada no município de Lavras-MG, no perí-
odo de dezembro de 2000 a fevereiro de 2001.  

Foram utilizadas estacas herbáceas provenien-
tes da desbrota do porta-enxerto de videira Riparia 
de Traviú , realizada em plantas situadas no local de-
finitivo, antes de serem enxertadas, e retiradas de um 
pomar comercial localizado no próprio município.  

As estacas foram padronizadas com cerca de 
15 cm de comprimento e 8 mm de diâmetro, retiran-
do-se  suas  folhas  e  realizando-se  um corte logo 
abaixo de uma gema. As estacas foram imersas em 
solução de AIB e ANA (0, 1000, 2000, 3000 e 4000 
mg.L-1) e diluídas em álcool etílico 50%, por 15 se-
gundos.  Posteriormente,  foram  colocadas  para  en-
raizar em bandejas de isopor de 12 cm de profundi-
dade e 128 células contendo a vermiculita como subs-
trato, em casa-de-vegetação com sombrite 50% e sob 
temperatura e nebulização intermitente controladas. 

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, com 8 tratamentos, 4 repe-
tições e 10 estacas por parcela. Após 60 dias da insta-
lação do experimento, coletaram-se os seguintes da-
dos biométricos: porcentagem de estacas enraizadas e 
brotadas, número de folhas e brotos, comprimento 
médio das raízes e biomassa seca das brotações. Os 
dados experimentais foram submetidos à análise de 
variância, as médias, ao teste de Tukey e os níveis de 
AIB, à regressão, a 0,05 de probabilidade, sendo se-
guidas as recomendações de Gomes (2000).  

De   acordo   com  a  interpretação  da  análise  
estatística,   pode-se   constatar   que  não  houve 
diferença entre as auxinas AIB e ANA; porém, verifi-
cou-se que as concentrações diferiram estatisticamen-
te entre si. 

Pela Figura 1 e 2, pode-se constatar que os me-
lhores resultados para porcentagem de estacas enrai-
zadas e comprimento médio das raízes foi adquirido 
na ausência de auxinas, perfazendo um total de 
56,73% e 5,7 cm, respectivamente. Alvarenga e For-
tes (1976) e Biasi et al. (1997) conseguiram uma or-
dem de 70% de enraizamento para o porta-enxerto 
Riparia de Traviú na ausência de AIB, trabalhando 

com estacas lenhosas e semi-lenhosas, respectivamen-
te. Os resultados adquiridos no presente trabalho, pa-
ra a variável porcentagem de estacas enraizadas, foi 
menor em comparação a esses autores (56,73%), pro-
vavelmente pelo fato de ter sido utilizadas estacas 
herbáceas. Os porta-enxertos de videira, de maneira 
geral, não apresentam grandes dificuldades de enrai-
zamento quando propagados pela estaquia. Essa ca-
racterística foi herdada de seus progenitores,  princi-
palmente  das  espécies  Vitis riparia  A.  Gray  e  Vi-
tis  rupestris  Scheele,  que enraízam facilmente 
(WILLIAMS e ANTCLIFF, 1984). 

Com o aumento da concentração de auxinas, 
verificou-se  um decréscimo na porcentagem de enra-
izamento e no comprimento das raízes. Em vários 
trabalhos, verifica-se que a aplicação exógena de au-
xina promove o enraizamento de estacas em muitas 
espécies; no entanto, sabe-se que isso acontece até 
um valor máximo, ou seja, qualquer valor acima po-
derá ter efeito inibitório ou fitotóxico. Jarvis (1986) 
afirmou que a aplicação exógena de auxina depende 
da idade do ramo de onde as estacas não-lenhosas fo-
ram coletadas, do tempo entre a coleta do material  e  
o  tratamento,  da  concentração,  do  tipo de auxina 
sintética usada e da duração do tratamento. 

Pelas Figuras 3 e 4, verifica-se que a ausência 
de auxinas aplicadas nas estacas do porta-enxerto 
Riparia de Traviú proporcionou melhores resulta-

dos, adquirindo-se 73,66% de estacas brotadas e 
10,54 brotos por estaca. Verificando-se as Figuras 5 e 
6, observa-se a obtenção de resultados semelhantes 
para o número de folhas por estaca (33,79) e para o 
peso da biomassa seca das brotações (0,45g). Segun-
do Barros et al. (1996), o porta-enxerto Riparia de 
Traviú apresenta ótimo desempenho na rapidez do 
desenvolvimento vegetativo.  
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FIGURAS: Porcentagem de estacas enraizadas (1), comprimento médio das raízes (2), porcentagem e estacas bro-
tadas (3), número de brotos (4) e folhas (5) e biomassa seca das brotações (6) de estacas do porta-enxerto Riparia 
de Traviú , utilizando-se AIB e ANA. Lavras-MG, UFLA. 2002.  

Pelos resultados obtidos neste trabalho observa-
se uma boa porcentagem de enraizamento das estacas e 
desenvolvimento do porta-enxerto Riparia de Traviú , a 
partir de estacas herbáceas, sem a utilização de quais-
quer concentração dos reguladores de crescimento em 
estudo. Vale ressaltar que o material utilizado na execu-
ção deste trabalho foi oriundo da desbrota realizada de 
porta-enxertos localizados no campo, material prova-

velmente descartado pelos produtores, constatando ser 
uma excelente fonte de material de propagação e multi-
plicação.  

Estudos ainda devem ser realizados para verifi-
car se há possibilidade de antecipar seis meses a produ-
ção das mudas, realizado-se a enxertia já em julho (seis 
meses  após  a  desbrota  e  enraizamento  desses  mate-
riais). 
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De acordo com os resultados adquiridos neste 

trabalho e nas condições em que o mesmo foi desenvol-
vido, conclui-se que:   

a) Estacas herbáceas do porta-enxerto Riparia 
de Traviú desprovidas de folhas podem ser empregadas 
para propagação; 

b) A  aplicação  das  auxinas  AIB  e  ANA não 
influenciou no índice de enraizamento das estacas.  
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